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Sumaré e Hortolândia vi-
vem um crescimento ace-
lerado na instalação de 
placas solares, resulta-
do direto do aumento das 
tarifas de energia elétri-
ca, dos incentivos fiscais 
concedidos e do desejo de 
independência energéti-
ca por parte de empresas 
e residências. De acordo 
com dados da Aneel, em 
2024, as duas cidades jun-
tas instalaram, em média, 
cinco placas solares por 
dia, o que equivale a uma 
nova unidade geradora a 
cada cinco horas.  PÁGINA 08

Sumaré e 
Hortolândia 
instalam uma 
placa solar a 
cada 5 horas

Além de temperaturas mais baixas, a temporada de 
inverno traz, também, o aumento dos casos de doen-
ças respiratórias como a gripe. Embora a vacinação 
anual seja a melhor forma de prevenção, nem sempre 
a população atende ao chamado constante das auto-
ridades de saúde para tomar a vacina e se proteger da 
gripe. A adesão à campanha de imunização contra o 
vírus influenza ainda é baixa entre as pessoas que fa-
zem parte do grupo prioritário (idosos, crianças aci-
ma de 6 meses e gestantes). Dona Maria Aparecida, 63 
anos, moradora de Hortolândia, já se protegeu. “Todos 
os anos, vou ao postinho”, disse.                          PÁGINA 07Unidades Básicas de Saúde da região atendem moradores que procuram vacinação

divulgação

MP pede devolução de R$ 589 mil por 
fraude de combustível em Monte Mor

Vacinação regional contra gripe
fica abaixo entre ‘prioritários’

Ministério Público move ação de improbidade contra ex-agentes públicos da Câmara e aponta que planilhas 
de deslocamento foram adulteradas para inflar gastos; em 15 meses, carros percorreram 349 mil km  PÁGINA 05

Só 44,5% de idosos, gestantes e de 
crianças foram imunizados e missão 
é vacinar 90% do público, segundo 
autoridades de saúde; vacina é gratuita 
e aplicada nas unidades básicas locais

evento de inverno charge

Empresários, autoridades, diretores de associações comerciais e convidados par-
ticiparam na quinta-feira, dia 03, da segunda edição do Jantar Empreendedor de 
Inverno ACINO, organizado pelas empresárias Juçara Rosolen e Regina Pocay, por 
meio do Departamento de Eventos da Associação.                                                PÁGINA 04

 2º Jantar Empreendedor da 
ACINO destaca união do setor

Campo society integra novo parque linear do bairro

Coden comprova 
avanços na rede 
de Nova Odessa  PÁGina 09

Zezé acelera obras 
em área esportiva do 
Jardim Amanda  PÁGina 12

água na torneiralazer gratuito
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Sumaré pode proibir ‘bebê reborn’ na rede de saúde PÁg. 03

divulgação
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Enquanto todo mundo fala 
dos computadores quân-
ticos, a internet quântica 

está chegando silenciosamente 
por trás dos bastidores. E você, 
vai esperar ela bater à sua porta 
para entender o que está acon-
tecendo? Será que ela vai substi-
tuir a internet como a conhece-
mos? Onde entra a computação 
quântica nessa história? Quais 
são suas vantagens reais, como 
ela funciona, onde será usada… 
e será que um dia você vai ter 
internet quântica na sua casa? 
Se essas perguntas te deixaram 
curioso, ótimo — é exatamente 
isso que queremos. Este texto é 
um convite para explorar o fu-
turo da conectividade. E spoiler: 
ele está mais próximo do que 
você imagina.

Enquanto os holofotes estão 
todos voltados para os compu-
tadores quânticos, uma revo-
lução silenciosa já começou: a 
internet quântica. Diferente da 
computação quântica, que ain-
da enfrenta enormes desafios 
de escalabilidade e estabilida-
de para se tornar viável em lar-
ga escala, a internet quântica 
está sendo construída em rit-
mo acelerado por meio de la-
boratórios, universidades e go-
vernos ao redor do mundo. Em 
cidades como Chicago, Viena e 
Pequim, redes experimentais 
já conectam dispositivos usan-
do os princípios da mecânica 
quântica — algo impensável há 
poucos anos. E o mais surpreen-
dente? Essa nova infraestrutu-
ra pode estar pronta e funcional 
muito antes de vermos um com-
putador quântico na prateleira.

Mas por que tanta pressa? 
Porque a internet quântica pro-
mete algo que a internet clássi-
ca jamais poderá oferecer: se-

gurança absoluta. Diferente da 
internet clássica — onde paco-
tes podem ser copiados e lidos 
sem deixar rastros — a inter-
net quântica se baseia em leis 
da física que não permitem is-
so. Pelo teorema da não clona-
gem e o colapso do estado quân-
tico, qualquer tentativa de es-
pionagem destrói ou corrom-
pe a informação. Isso significa 
que quem tenta espionar, estra-
ga tudo — e é detectado na hora. 
Além disso, essa nova rede abre 
caminho para conectar compu-
tadores quânticos em diferentes 
locais, teleportando dados entre 
eles com precisão jamais vista 
em sistemas clássicos.

A internet quântica supera-
rá a internet clássica principal-
mente em segurança, integri-
dade da informação e no poten-
cial de integração com sistemas 
de computação avançada. Ao 
contrário do que muitos imagi-
nam, ela não depende da exis-
tência de computadores quân-
ticos para funcionar — sua ba-
se está nas propriedades funda-
mentais da mecânica quântica, 
como o entrelaçamento e o teo-
rema da não clonagem, que ga-
rantem comunicações inviolá-
veis por princípios físicos, não 
apenas matemáticos. Enquanto 
a internet atual se apoia em có-
digos criptográficos que podem 
ser quebrados, a internet quân-
tica garante comunicações pro-
tegidas por princípios físicos. É 
uma rede em que a espionagem 
não passa despercebida, por-
que o simples ato de intercep-
tar altera a informação. No futu-
ro, ela permitirá interligar siste-
mas quânticos complexos e dis-
tribuir qubits em redes globais. 
Não é só uma internet melhor 
— é um outro tipo de internet.

Você vai precisar de internet 
quântica na sua casa um dia? 
Talvez não tão cedo — mas is-
so não significa que ela não 
vai mudar a forma como todos 
nós nos conectamos. A internet 
quântica não deve substituir a 
internet clássica, e sim coexis-
tir com ela, atuando como uma 
camada complementar voltada 
para aplicações que exigem al-
tíssima segurança e sincroniza-
ção quântica entre dispositivos.

Inicialmente, seu uso será 
restrito a ambientes estratégi-
cos, como instituições gover-
namentais, centros de pesqui-
sa e grandes empresas — es-
pecialmente em áreas como 
finanças, defesa e comunica-
ções críticas. No entanto, com 
o tempo e o avanço da tecno-
logia, é possível que partes da 
infraestrutura quântica se tor-
nem acessíveis ao uso domésti-
co, integrando-se de forma in-
visível aos sistemas clássicos, 
como já aconteceu com outras 
inovações tecnológicas.

A internet quântica não é ape-
nas uma ideia futurista — ela 
já está sendo construída. O que 
pouca gente sabe é que essa no-
va rede não exige descartar a in-
fraestrutura clássica atual. Pe-
lo contrário: ela se apoia nela. 
Cabos de fibra óptica, centros 
de dados e até satélites existen-
tes estão sendo adaptados para 
transportar informação quânti-
ca. O segredo está em como essa 
informação é codificada: em vez 
de bits clássicos (0 ou 1), são uti-
lizados qubits — partículas co-
mo fótons — que carregam esta-
dos quânticos e exigem tecnolo-
gias específicas para serem ma-
nipulados e detectados.

Um dos principais desafios 
é a perda de coerência dos qu-

Internet quântica: o futuro chegará 
antes dos computadores quânticos

bits ao longo da distância. Para 
contornar isso, pesquisadores es-
tão desenvolvendo repetidores 
quânticos, dispositivos capazes 
de restaurar o estado quântico 
sem violar os princípios da me-
cânica quântica. Esses repetido-
res funcionam com o apoio de 
memórias quânticas, que arma-
zenam qubits temporariamen-
te enquanto a rede se sincroni-
za. Além disso, satélites quânti-
cos, como o Micius da China, já 
demonstraram a distribuição de 
chaves quânticas em longas dis-
tâncias, sem depender de fibras 
ópticas terrestres.

Combinando essas tecnolo-
gias, um novo tipo de rede glo-
bal começa a emergir — uma re-
de invisível, ultrassegura e ba-
seada nas leis mais fundamen-
tais da física. E ela já começou a 
ser testada.

Na Europa, a Quantum Inter-
net Alliance (QIA) lidera o de-
senvolvimento de um protótipo 
completo de rede quântica, inte-
grando hardware e software para 
criar uma infraestrutura segura e 
escalável. Composta de mais de 
40 instituições acadêmicas e in-
dustriais em nove países, a QIA 
busca demonstrar a viabilidade 
de uma rede quântica pan-eu-
ropeia, com aplicações que vão 
desde comunicações ultrassegu-
ras até a interligação de compu-
tadores quânticos distribuídos.

No Brasil, o projeto Rede Rio 
Quântica representa a primeira 
rede de comunicação quântica 
do País, conectando cinco ins-
tituições de pesquisa no Esta-
do do Rio de Janeiro: UFRJ, UFF, 
CBPF, PUC-Rio e, futuramente, 
o IME. Essa rede pioneira utili-
za uma combinação de enlaces 
por fibra óptica com um feixe 
de laser verde que atravessa 6,8 
km entre os campi da UFF e do 
CBPF. Com isso, o projeto dá os 
primeiros passos rumo à cons-
trução de uma infraestrutura na-
cional de comunicações quânti-
cas seguras, marcando a entrada 
do Brasil na corrida global pela 
implementação dessa tecnologia 
revolucionária.

Isabelle C. Franco  é mestranda da Escola Politécnica da USP/Jornal da USP

Acada dia que passa, o Brasil acumula novos prejuí-
zos causados não por adversários externos, mas por 
aqueles que se dizem “patriotas” e vestem a bandei-

ra nacional como capa para encobrir seus próprios interes-
ses. A mais recente agressão à soberania e à economia bra-
sileira tem um nome e sobrenome: Jair Messias Bolsona-
ro – e, claro, seus filhos, notadamente Eduardo Bolsonaro, 
que tem atuado fora do país como verdadeiro inimigo da nação.

Na última semana, o presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou uma taxação de 50% sobre exportações brasi-
leiras, medida que atinge em cheio o agronegócio, principal setor 
de exportação do país. E o mais espantoso: essa punição foi clara-
mente justificada por Trump como resposta à suposta persegui-
ção do STF contra Jair Bolsonaro, que é réu por tentativa de golpe 
de Estado. Ou seja, um líder estrangeiro está interferindo direta-
mente nas relações comerciais com o Brasil por conta de um sujei-
to que busca, a todo custo, escapar da Justiça brasileira.

Mais uma vez, os brasileiros pagam a conta da insanidade 
bolsonarista.

Eduardo Bolsonaro, deputado federal licenciado, está nos Esta-
dos Unidos há mais de dois meses. Ao invés de defender os interes-
ses nacionais, atua como lobista de sanções contra o Brasil, como 
se nosso povo fosse o inimigo e não o destinatário de sua atuação 
política. Esse mesmo Eduardo, que nunca cansou de posar com 
a bandeira do Brasil nas costas, agora articula com figuras da ex-
trema-direita mundial medidas que afundam o país economica-
mente. É um comportamento que só pode ser descrito com uma 
palavra: traição.

O mais trágico é ver a tentativa, já em curso, de culpar o presi-
dente Lula por essa taxação imposta pelos Estados Unidos. Como 
se a política externa brasileira, que hoje é respeitada e ativa no ce-
nário internacional, fosse a responsável por um ataque deliberado 
motivado por interesses pessoais e políticos do bolsonarismo. O 
próprio Trump, em sua nota, foi claro: a motivação da medida é a 
“injustiça” contra Bolsonaro. Qualquer outra interpretação é má-
-fé, ou, pior ainda, desonestidade intelectual.

Mas os bolsonaristas, que vivem em um mundo paralelo onde 
Bolsonaro é mártir, Lula é vilão e os fatos não importam, seguem 
repetindo mentiras como mantras. São incapazes de listar uma úni-

ca grande obra feita por Jair Bolsonaro durante seus qua-
tro anos de desgoverno. Nenhuma política estrutural. Ne-
nhuma grande reforma. Nenhum legado além da destrui-
ção, do negacionismo, da sabotagem das instituições e do 
enfraquecimento da democracia.

O bolsonarismo é um movimento que se alimenta da de-
sinformação e do ódio. Por isso, mesmo diante de uma ati-

tude explícita de sabotagem contra o Brasil, ainda há quem defen-
da Eduardo Bolsonaro e sua cruzada antipatriótica nos EUA. Ain-
da há quem ache que buscar sanções estrangeiras é uma forma de 
“defender o povo”. Só que o povo não come fake news. O povo pre-
cisa de emprego, alimento, saúde, educação. E tudo isso é preju-
dicado quando a economia brasileira é atacada — seja de fora pa-
ra dentro, ou, como neste caso, de dentro para fora, com apoio de 
traidores vestidos de verde e amarelo.

A verdade está escancarada: os filhos de Bolsonaro agem con-
tra o Brasil. E quem ainda os defende ou está mal-intencionado, 
ou completamente iludido.

É hora de fazer perguntas duras aos bolsonaristas. O que mais 
precisa acontecer para que vocês acordem? Quais provas ainda pre-
cisam ser apresentadas para que compreendam que Bolsonaro não 
é vítima, mas responsável por grande parte da crise política, insti-
tucional e moral que o Brasil enfrenta? Como é possível fechar os 
olhos para o fato de que um ex-presidente, e seus filhos, estão ati-
vamente trabalhando contra os interesses nacionais?

Quem apoia isso, bom sujeito não é. É cúmplice.
A cortina de fumaça não resiste mais à luz dos fatos. E os fatos 

mostram que Bolsonaro nunca se importou com o Brasil. Importa-
-se com a própria liberdade, com manter sua rede de poder e com 
garantir proteção para si e seus filhos. O resto — o povo, o país, os 
empregos, os exportadores — são apenas peças no seu jogo.

Está mais do que na hora de virar essa página. De romper, de vez, 
com o bolsonarismo e tudo o que ele representa: atraso, mentira, 
autoritarismo, desprezo pelo Brasil. Quem ama o país não cons-
pira contra ele. Quem ama o país não busca punições estrangei-
ras para atacar adversários. Quem ama o país não age como ini-
migo da nação.

O bolsonarismo mostrou sua face. E ela é feia, suja e antipatrió-
tica. O resto é cegueira ou conivência.

Quem apoia o Bolsonarismo bom sujeito não é!
Marcelo Pendezza  é jornalista
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BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
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Delegacia da Mulher.............3873-3493
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Hospital Regional..................3828-4727
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Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
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Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
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1º Distrito Policial.................3887-1701
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Maternidade.........................3809-5100
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Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2886
Quinta-feira, 10 de Julho de 2025

Concurso 3439
Quinta-feira, 10 de Julho de 2025

Concurso 2831
Quarta-feira, 09 de Julho de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2794
Quarta-feira, 09 de Julho de 2025

Concurso 6770
Quinta-feira, 10 de Julho de 2025

02  13  19  20  55  59

18  28  32  35  45  49

04  06  10  14  38  39

02   03   04   05   06
07   09   10   11   12
14   15   16   22   23

02   04   10   15   16
19   25   39   43   47
56   57   66   69   78
85   88   89   91   94

28   30   31   43   74

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 14 o  l  Máxima 24 o



A Câmara Municipal de 
Sumaré também analisa 
um projeto de lei que ins-
titui sanção administrati-
va para quem utilizar bone-
cas do tipo “bebê reborn” 
ou outros artifícios seme-
lhantes com o objetivo de 
obter benefícios e atendi-
mentos preferenciais reser-
vados a crianças de colo na 
cidade. A proposta, de au-
toria do vereador Alan Leal 
(PRD), responde a denún-
cias de fraudes observadas 
em filas de postos de saú-
de, unidades de vacinação 

e até no transporte público.
Segundo o texto, fica con-

figurada infração adminis-
trativa sempre que um ci-
dadão utilizar deliberada-
mente esses artifícios com 
a intenção de se beneficiar 
de direitos como prioridade 
no atendimento, uso de as-
sentos preferenciais e aces-
so a gratuidades ou descon-
tos. A multa aplicada a in-
fratores será de 100 Unida-
des Fiscais do Município de 
Sumaré (acima de R$ 470), 
dobrando em caso de rein-
cidência. A lei ainda prevê 

que tentativas frustradas de 
obter os benefícios também 
serão punidas.

A fiscalização ficaria a 
cargo de agentes munici-
pais, incluindo fiscais de 
posturas, policiais da Guar-
da Civil Municipal e servi-
dores designados pelo Po-
der Executivo. O valor arre-
cadado com as multas seria 
destinado ao Fundo Muni-
cipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente e in-
vestido em ações voltadas 
à primeira infância. 

| Paulo Medina

Já há proposta que prevê multa por 
uso de boneco para obter vantagem

è LEIA MAIS NA PáginA 05

MP pede devolução 
de R$ 589 mil por 
gastos ilegais em
Monte MorCidadesDOMINGO
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Projetos que tratam do ‘bebê reborn’ devem ser votados neste segundo semestre

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Projeto de lei, de autoria do vereador Alan Leal, também prevê que pessoas 
que procurarem atendimento para esses bonecos recebam acolhimento e 
orientação pelas equipes municipais de saúde; Legislativo analisa assunto

Tramita nas comissões 
do Legislativo de Sumaré 
um projeto de lei que pro-
põe proibir o atendimen-
to a bonecos hiper-realis-
tas — conhecidos como “be-
bês reborns” — nas unida-
des públicas de saúde e nas 
unidades privadas conve-
niadas ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) no município. A 
proposta é de autoria do ve-
reador Alan Leal (PRD), que 
também tem outro PL rela-
cionado ao assunto, só que 
vetando o uso dos bonecos 
para obter vantagens e fu-
rar filas em diversos tipos 
de atendimento na cidade.

O texto do projeto define 
os bonecos hiper-realistas 
como objetos tridimensio-
nais inanimados que imi-
tam, com aparência ana-
tomicamente similar, se-
res humanos. Esses bone-
cos são utilizados para fins 
recreativos, estéticos, tera-
pêuticos ou artísticos. Ca-
so o projeto seja aprovado, 
ficará proibido qualquer ti-
po de atendimento clínico, 
de triagem ou acolhimento 
destinado a esses objetos 

Câmara de Sumaré pode 
proibir atender ‘bebê 
reborn’ na rede de saúde

nas unidades públicas ou 
conveniadas ao SUS.

O vereador autor da pro-
posta argumenta que o ob-
jetivo é garantir que os re-
cursos e os atendimentos 
de saúde sejam direciona-
dos exclusivamente a pa-
cientes humanos, evitando 
distorções no uso do siste-
ma público.

O projeto também prevê 
que as pessoas que procura-
rem atendimento para esses 
bonecos deverão ser acolhi-
das e orientadas pelas equi-
pes de saúde. Quando ne-
cessário, poderão ser enca-
minhadas para avaliação 
psicológica ou psiquiátrica.

Além disso, o texto es-
tabelece penalidades ad-
ministrativas para profis-
sionais de saúde e institui-
ções que descumprirem a 
norma, incluindo advertên-
cia, suspensão, demissão 
e multa de até 5.000 Uni-
dades Fiscais do Municí-
pio de Sumaré (UFMS) – 
mais de R$ 23 mil. Em ca-
so de reincidência, as insti-
tuições podem ser suspen-
sas ou descredenciadas do 
SUS municipal.

O projeto também traz 
exceções, como o uso de 
bonecos em atividades aca-
dêmicas, científicas ou no 
acompanhamento psicoló-
gico de pacientes com lau-
do médico que comprove 
a necessidade terapêutica.

“A presente proposição 
tem como objetivo asse-
gurar o uso racional, ético 
e legal da infraestrutura e 
dos profissionais da saúde 
no Município de Sumaré, 
evitando o desvio de fina-
lidade na prestação dos ser-
viços públicos e privados, 
especialmente no âmbito 
do Sistema Único de Saúde 

(SUS) local. Recentemente, 
foi noticiado em diversos 
meios que cidadãos estão 
levando bonecos hiper-rea-
listas – conhecidos como 
“bebês reborn” – para rece-
ber atendimentos médicos 
em unidades de saúde. Es-
ses objetos são utilizados, 
em geral, como instrumen-
to recreativo, artístico, e co-
mo instrumento afetivo por 
pessoas que vivenciam lu-
to, traumas ou transtornos 
psiquiátricos. Reconhe-
cendo que tais comporta-
mentos podem indicar uma 
necessidade de suporte em 
saúde mental, este projeto 
de lei, ao mesmo tempo em 
que coíbe o uso inadequa-
do dos serviços de saúde, 
busca oferecer um cami-
nho de cuidado. Propõe-se 
que as pessoas que busca-
rem atendimento para bo-
necos sejam acolhidas e, se 
necessário, encaminhadas 
para avaliação e acompa-
nhamento psicológico e/ou 
psiquiátrico. Esta medida 
visa não apenas proteger 
os recursos da saúde, mas 
também oferecer o ampa-
ro adequado a quem possa 
estar enfrentando dificul-
dades emocionais”, afirma 
o vereador.

“Este projeto de lei não 
busca desconsiderar o uso 
terapêutico, sob orientação 
de especialistas em saúde 
mental, dos “bebês reborn” 
como instrumentos auxi-
liares em casos clínicos es-
pecíficos. Por isso, permi-
te exceção para situações 
acompanhadas por profis-
sional habilitado, mediante 
laudo e finalidade terapêu-
tica bem justificada. Tam-
bém se preservam as simu-
lações educacionais e cien-
tíficas regulares”.

Rauana Monteiro divulga 
regravação de sucesso da 

banda Limão com Mel
A cantora e 

c ompos itor a 
Rauana Mon-
teiro lançou na 
última semana 
o seu primei-
ro EP, intitula-
do “Autêntico – 
EP1”. O projeto 
chegou às pla-
taformas digi-
tais com cinco 
faixas, entre inéditas e já conhecidas 
do público, marcando o início de uma 
nova fase em sua carreira.

O repertório conta com as inéditas 
“Mulher do espelho” e “Ex perfeito”, 
além da regravação de “Toma con-
ta de mim”, clássico da banda Limão 
com Mel. Completam o EP os singles 
já lançados “Apaixonar duvido” e “Me 
assume enquanto é tempo”. Todas as 
faixas ganham clipes com direção ge-
ral de Fernando Trevisan, o Catatau, 
pela produtora UNIC FILM.

“Esse EP é muito especial porque 
reúne letras românticas, que falam 
de sentimentos reais, vividos por mui-

ta gente. Te-
nho certeza de 
que muita gen-
te vai se identi-
ficar com essas 
histórias”, afir-
ma Rauana.

Sobre a es-
colha da regra-
vação, a can-
tora destaca o 
valor emocio-

nal da faixa. “Toma conta de mim” fez 
parte da minha infância. Cresci ou-
vindo Limão com Mel, e essa música 
sempre me tocou de um jeito diferen-
te. Trazer essa canção para o meu re-
pertório é como revisitar minhas raí-
zes com carinho e respeito”, conta.

Natural de Sebastião Barros, cida-
de do Estado do Piauí, Rauana Mon-
teiro ganhou projeção nas redes so-
ciais em 2022 com a versão de “Cabe-
ça branca”, que viralizou como “Velha 
da lancha”. Desde então, vem conso-
lidando seu nome como uma das vo-
zes femininas da nova geração da mú-
sica sertaneja.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Proposta de lei do parlamentar 
é avaliada pelas comissões 
internas da Câmara

fotos: divulgação



Maria José Andrade e Janaína Mariano 
(Presidente CMEC Nova Odessa)

Gabriela e Fernando Liepkan 
(Café do Bosque Maria_s)

Paulo Ricardo Maximiano, Flávio Alves, Leitinho 
(Prefeito de Nova Odessa) e José Carlos Maximiano

Tatiane Sperchi e 
Luiz Carlos Júnior

 Gustavo Cardoso e Vanessa Carceliano

Vanilda e Samuel Jesuino Teixeira

Juçara Rosolen e personagens 
 da Catavento Brasil Produções

Nathália e Lucas Maximiano, Regina Pocay e José Carlos 
Maximiano, Fred e Aline Blanco, Frances e Lidy Azevedo_

Diretoria da Acino e colaboradores

Dr. José Reis (Presidente OAB 
Nova Odessa) e Guiomar Reis

Maria Tereza, Maria Emília e Fátima Godoy_

fotos: divulgação

2º Jantar Empreendedor de Inverno ACINO

Fornecedores

Organização - Bruna Cardoso 
Assessoria Corporativa
Banda - Denis Talasso Produção 
Musical
Bartender - BBR Bar
Buffet - Fazan
Cabine de foto - Star Photo
Casal de tango - Pamela Mascara e 
Bruno Queiroz
Comunicação visual - Astrine 
Marketing e Consultoria
Decoração - Liatris Studio Decor
Foto e vídeo - Agência Santis
Local - Jardim Botânico Plantarum
Mobiliário - Casa Festa 
Personagens - Catavento 
Som e iluminação - Vision Som e Luz
Vallet - D&S Segurança
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Empresários, autoridades, diretores de asso-
ciações comerciais e convidados participaram na 
quinta-feira, dia 03, da segunda edição do Jan-
tar Empreendedor de Inverno ACINO, organizado 
pelas empresárias Juçara Rosolen e Regina Pocay, 
por meio do Departamento de Eventos da Associa-
ção, com assessoria corporativa de Bruna Cardoso.

O evento proporcionou aos participantes, além 
de momentos de descontração, a oportunidade de 
conexão com empresários de Nova Odessa e região, 
fortalecendo o empreendedorismo e a geração de 
negócios, por meio de inovação, conexão e valori-
zação, pilares estes destacados na fala do Presiden-
te da ACINO, Gilson Costanzo Jr. “Networking não 
é sobre cartões, é sobre visão compartilhada, cons-
truir junto, fortalecer laços e multiplicar oportuni-
dades”, ressaltou.

Em seus discursos, Juçara Rosolen e Regina Po-
cay ressaltaram o quanto Nova Odessa merecia um 
evento de alto nível. “Sabemos que o caminho para 
a realização de um evento neste padrão, com tama-
nha estrutura e fornecedores de excelência, é de-
safiador, especialmente quando se trata da ques-
tão financeira, já que o valor agregado é alto. Mas 
nós sempre tivemos em mente a importância de 
oferecer para Nova Odessa algo à altura do poten-
cial das empresas que aqui estão”, enfatizou Juça-
ra. “Produzir um evento deste porte requer cora-
gem, mas nosso intuito sempre foi fomentar a im-
portância do associativismo e a relevância de uma 
entidade de 48 anos focada em defender os interes-
ses do município”, destacou Regina. 

E para viabilizar a realização do Jantar, as em-
presas Midas Incorporadora e Estação Odessa fo-
ram as patrocinadoras master do evento, que con-
tou ainda com o patrocínio de: Grupo A Executiva, 
Grupo Aposerv, Concrelongo, Maxi BR Mania Con-
veniência, Stack Engenharia e Fundações, Astrine 
Marketing e Consultoria, Café Constantino, Liatris 
Studio Decor, Vision Som e Luz, Buffet Fazan, Bru-
na Cardoso Assessoria Corporativa, Casa Festa, Co-
munik BR Comunicação Visual e Sicoob Acicred.

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE GERAL

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE ARMAZÉM

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

  JARDINEIRO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  MOTORISTA

  OPERADOR DE CORTE

  OPERADOR MUNCK

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE DOBRADEIRA

  PORTEIRO

  REBARBADOR

  SEPARADOR DE MATERIAIS

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

SEPARADOR (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para atuar de segunda a sábado. Residir em Nova Odessa,
Sumaré ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Evento foi realizado no Jardim 
Botânico Plantarum e reuniu 

convidados de Nova Odessa e região
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A Promotoria de Justi-
ça de Monte Mor apontou 
que o uso de veículos ofi-
ciais pela Câmara Munici-
pal no período da denún-
cia de gastos ilegais somou 
quilometragem equivalen-
te a quase nove voltas ao 
redor do planeta Terra. Se-
gundo o Ministério Públi-
co, em apenas 15 meses, 
os carros locados percor-
reram 349.794 quilômetros 
— distância suficiente pa-
ra dar 8,7 voltas no perí-
metro terrestre, que mede 
cerca de 40.075 km.

De acordo com o MP, o 
então presidente da Câma-
ra, Walton Assis Pereira, e 
o diretor-geral, William 
Freire dos Santos, foram 
os principais responsáveis 
por autorizar os gastos sem 
qualquer controle ou fis-
calização. Ambos permi-
tiram o uso indiscrimina-
do dos veículos por verea-
dores, assessores e até por 
eles mesmos, sem justifi-
cativa de interesse público 

Gasto com carros do Legislativo de Monte Mor 
daria para dar nove voltas na Terra, calcula MP

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Promotoria de Justiça moveu ação de improbidade administrativa contra 39 agentes públicos e ex-vereadores da cidade, 
pedindo a restituição dos valores de gastos apontados como irregulares; investigação revelou uso de carros oficiais para 
fins pessoais, planilhas adulteradas e fraudes em registros de quilometragem, com anotações de elevadas distâncias

O Ministério Público in-
gressou com ação civil pú-
blica de improbidade ad-
ministrativa contra 39 
agentes públicos e ex-ve-
readores de Monte Mor, pe-
dindo a devolução de R$ 
589.094,78 aos cofres pú-
blicos. A ação decorre de 
uma investigação que reve-
lou um esquema de fraudes 
no uso de veículos oficiais 
e no consumo de combus-
tíveis entre março de 2017 
e maio de 2018.

Segundo as alegações fi-
nais do MP, datadas de ju-
nho deste ano, após apura-
ção em inquérito civil ins-
taurado em 2018, verea-
dores, assessores e servi-
dores utilizaram veículos 
locados pela Câmara pa-
ra fins particulares, frau-
dando planilhas de deslo-
camento e simulando via-
gens oficiais. Para justifi-
car gastos elevados com 
combustíveis, apresenta-
vam registros de quilome-
tragem adulterados e des-
locamentos fictícios, mui-
tos deles incompatíveis 
com as distâncias reais.

Uma das principais evi-
dências apontadas pelo 
MP foi a repetição siste-
mática de distâncias per-
corridas. Em 1.420 regis-
tros analisados, a distân-
cia exata de 200 quilôme-
tros diários apareceu em 
478 casos, enquanto traje-
tos de 300 quilômetros sur-

Justiça de Monte Mor analisa denúncia e pedidos de ressarcimento feitos pelo Ministério Público

MP quer devolução de R$ 589 mil por 
gastos ilegais com combustíveis na 
Câmara de Monte Mor e ajuiza ação 

giram 63 vezes em 222 re-
gistros. Para o MP, isso in-
dica um “acordo” informal 
para justificar gastos com 
combustível e inflar os re-
latórios de uso.

Além disso, foram en-
contradas situações como 
um registro em que um ex-
-vereador teria percorrido 
570 quilômetros em um 
único dia apenas para vi-
sitar bairros de Monte Mor. 
Em outro caso, um funcio-
nário apontou que viajou 
410 quilômetros até Campi-
nas supostamente para rea-

lizar compras e orçamen-
tos. Há ainda um ex-agen-
te que declarou ter rodado 
511 quilômetros para ir à 
Secretaria de Educação de 
Indaiatuba, cidade distan-
te apenas 25 quilômetros 
de Monte Mor.

Outro exemplo citado 
foi o deslocamento do 
então presidente da Câ-
mara, Walton Assis Perei-
ra, que alegou viagens de 
até 760 quilômetros em 
trajetos que, na prática, 
não ultrapassariam 220 
quilômetros.

Falsificação de destinos
O MP também desta-

cou divergências entre os 
destinos informados nas 
planilhas e as distâncias 
reais. O então diretor da 
Câmara, William Freire 
dos Santos, declarou via-
gens para São José do Rio 
Preto com deslocamento 
de 400 quilômetros, mas 
a distância real (ida e vol-
ta) seria de 704 quilôme-
tros. Em outro caso, uma 
assessora relatou viagens 
a Avaré registrando 200 e 
212 quilômetros, quando 

na verdade o percurso so-
maria 418 quilômetros.

A investigação também 
revelou que, em diversas 
ocasiões, grandes trechos 
de quilometragem fica-
ram sem registro oficial, 
indicando que veículos fo-
ram usados para finalida-
des privadas sem qualquer 
controle.

Responsabilidade 
solidária
Além dos autores diretos 

dos desvios, o MP respon-
sabiliza ex-vereadores que 

permitiram ou não fiscali-
zaram o uso irregular dos 
veículos por seus assesso-
res. Entre eles, figuram no-
mes como Danilo Jacob, 
Vanderlei Soares e Selma 
Fernandes de Souza Alves, 
que mesmo sem utilizarem 
os veículos, são acusados de 
negligência por não exerce-
rem o dever de fiscalização 
sobre seus gabinetes.

Devolução de dinheiro
O Ministério Público re-

quer a devolução integral 
dos valores pagos indevida-
mente com combustível e lo-
cação de veículos, totalizan-
do R$ 589.094,78. Os ex-ges-
tores Walton Assis Pereira e 
William Freire dos Santos, 
por ocuparem cargos de di-
reção, são apontados como 
os principais responsáveis 
e podem responder solida-
riamente por eventual res-
tituição integral do prejuízo.

A Promotoria ainda pe-
de que os outros envolvidos 
devolvam valores propor-
cionais à utilização irregu-
lar identificada. O MP tam-
bém aponta enriquecimen-
to ilícito e prejuízo ao erá-
rio, com base na Lei de Im-
probidade Administrativa. 
Os acusados podem ainda 
receber penalidades como 
suspensão dos direitos po-
líticos, perda de cargo pú-
blico e proibição de contra-
tar com o poder público.

O processo tramita na 1ª 
Vara Judicial de Monte Mor. 
Os acusados contestaram 
as acusações.

calização efetiva, de acor-
do com a Promotoria.

Em comparação com 
outras cidades, o gasto de 
Monte Mor chama aten-
ção. Mesmo sendo cinco 
vezes menor que Sumaré, 
a Câmara local gastou cer-
ca de 65% do valor que Su-
maré destinou a combustí-
veis em 2017 e 2018. Além 
disso, Monte Mor gastou 27 
vezes mais que Elias Faus-
to e 14 vezes mais que Rio 
das Pedras.

O MP destacou que, en-
quanto Sumaré gastou R$ 
286 mil em combustíveis 
para 22 veículos, Mon-
te Mor despendeu R$ 183 
mil para abastecer ape-
nas 9 carros, além de gas-
tar R$ 405 mil com loca-
ção. Somados, os gastos 
ultrapassaram meio mi-
lhão de reais.

Dez carros populares
O órgão ainda apontou 

que os valores utilizados 
para alugar os veículos da-

riam para comprar ao me-
nos dez carros populares, 
que poderiam ser usados 
por vários anos e revendi-
dos depois, gerando retor-
no ao erário.

Além de Walton e Wil-
liam, duas servidoras res-
ponsáveis pelo controle de 
uso dos veículos também 
foram citadas por omis-
são. Segundo o MP, am-
bas não fiscalizaram ade-
quadamente e não comu-
nicaram as irregularida-
des aos superiores.

O caso ainda revelou 
suspeitas de clientelismo e 
uso dos veículos para via-
gens de lazer ao litoral, es-
pecialmente em datas pró-
ximas a feriados.

Para o Ministério Públi-
co, as planilhas de contro-
le foram manipuladas para 
dar aparência de legalida-
de a condutas “flagrante-
mente ilegais”. A denúncia 
foi formalizada em ação ci-
vil pública. 

| Paulo Medina

ou comprovação da neces-
sidade dos deslocamentos, 
segundo o MP.

Os documentos reve-
lam que não havia critério 
para liberação dos carros: 
bastava que qualquer par-

lamentar ou assessor so-
licitasse o veículo, e o pe-
dido era automaticamen-
te autorizado, sempre pa-
go com dinheiro público. 
Em muitos casos, as dis-
tâncias registradas sequer 

correspondiam aos des-
tinos informados, ou não 
eram suficientes para jus-
tificar ida e volta. Quando 
havia alguma justificati-
va, ela era genérica e im-
possibilitava qualquer fis-

fotos: divulgação

Mesmo sendo cinco vezes menor, Câmara gastou cerca de 
65% do valor que Sumaré destinou a combustíveis em 2017 e 2018
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Franquias em alta: o que você 
precisa saber antes de assinar 

um contrato de franquia
Com o acelerado crescimento do mer-

cado de franquias no Brasil, muitos em-
preendedores têm buscado nesse mode-
lo uma forma mais segura de iniciar seu 
próprio negócio. De acordo com dados 
da ABF (Associação Brasileira de Fran-
chising), o setor movimentou mais de R$ 
240 bilhões em 2024, demonstrando re-
siliência mesmo em tempos de instabi-
lidade econômica. No entanto, antes de 
assinar um contrato de franquia, é fun-
damental conhecer seus direitos, deve-
res e os riscos envolvidos.

O que é um contrato de franquia?
O contrato de franquia é o documen-

to jurídico que formaliza a relação entre 

o franqueador (detentor da marca) e o 
franqueado (quem vai explorar comer-
cialmente a franquia). Nele, são estabe-
lecidas as regras do negócio, como os va-
lores de taxa de franquia, royalties, su-
porte oferecido, exclusividade territorial, 
obrigações contratuais e prazos.

Esse tipo de contrato é regido pela Lei 
nº 13.966/2019, que determina que o 
franqueador deve apresentar a Circular 
de Oferta de Franquia (COF) ao interes-
sado, com pelo menos 10 dias de antece-
dência da assinatura. A COF contém to-
das as informações essenciais do negócio, 
incluindo balanços financeiros, históri-
co da franquia, lista de franqueados e ex-
-franqueados, e eventuais ações judiciais.

Atenção aos detalhes jurídicos
Muitos empreendedores, empolgados 

com a ideia de abrir seu próprio negócio, 
acabam assinando contratos sem aná-
lise detalhada. O advogado especialista 
em Direito Empresarial, Johnny W. Bra-
dley, destaca:

“O contrato de franquia é complexo e 
cheio de cláusulas técnicas. Por isso, é in-
dispensável a análise jurídica prévia pa-
ra evitar surpresas. Há obrigações que 
podem comprometer financeiramente o 
franqueado se forem mal compreendi-
das.”

Algumas cláusulas merecem atenção 
especial:

• Cláusula de exclusividade territo-
rial: garante que não haja outra unida-
de da mesma marca em determinada 
região.

• Multas contratuais: podem ser altas 
em caso de descumprimento.

• Renovação e encerramento: é im-
portante verificar como se dá a renova-
ção do contrato e quais os requisitos pa-
ra o encerramento amigável ou litigioso.

Franquia não é garantia de sucesso
Embora o modelo de franquia redu-

za riscos ao replicar um negócio já tes-
tado, ele não garante lucro certo. É pre-
ciso investir tempo, dedicação e gestão 
profissional. Além disso, o franqueado 
tem autonomia limitada, já que deve se-
guir os padrões da marca e diretrizes do 
franqueador.

“Entrar em uma franquia exige mais 
do que capital. É necessário perfil em-
preendedor e alinhamento com os va-
lores da marca”, explica o especialista 
em franchising Pedro Amaral.

Dicas antes de assinar
1. Estude a COF com atenção. Se pos-

sível, leve o documento a um advogado 
de sua confiança.

2. Converse com outros franquea-
dos. Tire dúvidas sobre suporte, lucra-
tividade e dificuldades do negócio.

3. Faça um plano financeiro. Ava-
lie capital necessário, retorno estima-
do e riscos.

4. Visite unidades da franquia. Ob-
serve a operação na prática e conheça 
a rotina.

Conclusão
As franquias continuam sendo uma 

excelente alternativa para empreende-
dores que desejam começar com um 
modelo já validado. No entanto, co-
mo qualquer contrato, exigem análi-
se, planejamento e cautela. Lembre-se: 
um contrato assinado por impulso po-
de gerar prejuízos duradouros. Em um 
cenário de grande competitividade, es-
tar bem informado é o primeiro passo 
para o sucesso.

O número de atendi-
mentos no Centro de Espe-
cialidades Odontológicas 
(CEO) de Americana cres-
ceu 57% entre 2022 e 2024, 
conforme dados apresen-
tados na edição 2025 do 
Informativo Socioeconô-
mico do Município, divul-

gado pela prefeitura. Os 
procedimentos realizados 
saltaram de 8.298 em 2022 
para 13.033 em 2024.

Entre os principais indi-
cadores do período estão 
os atendimentos com pró-
teses dentárias, que mais 
que dobraram - de 833 pa-
ra 1.704 -, e os exames de 
raio-x odontológico, que 
passaram de 1.787 para 

4.577. Também registra-
ram crescimento expres-
sivo as especialidades de 
endodontia, cirurgia oral 
menor e o atendimento a 
pacientes com deficiência.

“Esse aumento nos aten-
dimentos mostra que es-
tamos no caminho cer-
to. Investimos em melho-
rias importantes no CEO, 
como aquisição de novos 

equipamentos, reforço das 
equipes e reorganização 
dos f luxos”, afirma o se-
cretário de Saúde, Danilo 
Carvalho Oliveira.

REVITALIZAÇÃO
O Centro de Especiali-

dades Odontológicas de 
Americana passou por 
uma ampla revitalização 
e teve suas obras concluí-

das e entregues à popula-
ção em agosto de 2023. O 
espaço foi totalmente re-
formado pela prefeitura, 
com a substituição do te-
lhado, pisos, portas e ja-
nelas, revisão completa da 
rede elétrica e do sistema 
de calhas, além da instala-
ção de novo forro, luminá-
rias e grades de proteção 
nas janelas e na entrada 

Centro de Especialidades Odontológicas 
de Americana expande assistência em 57%

Em três anos

Unidade de saúde adota ferramenta inovadora que garante mais agilidade, organização e controle 
sobre jornada dos pacientes; cada etapa do atendimento é registrada digitalmente até fim do caso

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, 
em Americana, implantou 
um novo sistema de ges-
tão que permite o acompa-
nhamento em tempo real 
dos atendimentos médi-
cos. A ferramenta marca 
um avanço na moderniza-
ção da saúde pública, com 
foco em transparência, efi-
ciência e qualidade no cui-
dado aos pacientes.

Segundo a direção do 
hospital, o objetivo é tor-
nar o atendimento mais 
ágil, organizado e huma-
nizado, com maior controle 
sobre a jornada do pacien-
te. “Investir em tecnologia é 
também investir no cuida-
do com as pessoas. Ganha-
mos agilidade, organização 
e mais controle sobre a jor-
nada do paciente, o que im-
pacta diretamente na ex-
periência de quem procura 
atendimento na rede públi-
ca”, afirma o diretor técnico 
do HM, José Carletti Júnior.

Com o novo sistema, ca-
da etapa do atendimento, 

Ferramenta permite identificar gargalos e melhorar distribuição de recursos e equipes

HM já monitora atendimentos 
em tempo real em Americana

divulgação

real dentro do hospital. A 
troca de informações du-
rante os encontros permi-
te que os problemas sejam 
resolvidos de forma rápi-
da e conjunta, benefician-
do diretamente o pacien-
te”, destacou a enfermeira 
do Núcleo de Segurança do 
Paciente, Vanessa Robert.

Desde o início da im-
plantação, os resultados 
já são visíveis: o f luxo de 
pacientes está mais orga-
nizado, a comunicação en-
tre os setores foi fortaleci-
da e a tomada de decisões 
se tornou mais rápida e as-
sertiva, segundo gestores 
da unidade.

“A implantação do Hud-
dle no Hospital Municipal 
é um exemplo claro de co-
mo a gestão moderna e co-
laborativa pode transfor-
mar a realidade do servi-
ço público de saúde. A tec-
nologia aliada à integração 
das equipes está permitin-
do avanços concretos na 
eficiência do atendimen-
to e na segurança dos pa-
cientes. Seguimos traba-
lhando para fortalecer ca-
da vez mais esse modelo, 
sempre com foco no cuida-
do humanizado e de quali-
dade para a população de 
Americana”, afirmou o se-
cretário de Saúde, Danilo 
Carvalho Oliveira.

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi é 
administrado pelo Grupo 
Chavantes, por meio de 
gestão compartilhada com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde de Americana.

desde a entrada no Pron-
to-Socorro até o encerra-
mento do caso, é registra-
da digitalmente. Isso per-
mite à equipe de gestão vi-
sualizar o tempo de res-
posta, a demanda por es-
pecialidades, a atuação 
das equipes e a movimen-
tação interna da unidade.

A tecnologia também au-
xilia na tomada de decisões 
estratégicas, identificando 

gargalos e facilitando a re-
distribuição de recursos. 
Além disso, aprimora os in-
dicadores de desempenho, 
elevando o padrão de quali-
dade dos serviços prestados.

A implantação integra 
um conjunto de melhorias 
realizadas no hospital, co-
mo capacitação de profis-
sionais, reformas estrutu-
rais e aquisição de novos 
equipamentos.

Alinhamento de 
coordenadores
A unidade segue avan-

çando em inovação e efi-
ciência com a implanta-
ção do sistema Huddle, 
ferramenta que permite 
o acompanhamento em 
tempo real dos atendimen-
tos médicos. Além da tec-
nologia, o diferencial do 
Huddle está na rotina de 
encontros diários entre os 

coordenadores dos seto-
res, que acontecem duas 
vezes ao dia. Nessas reu-
niões, a equipe analisa in-
dicadores, identifica possí-
veis gargalos e alinha es-
tratégias para garantir um 
atendimento mais ágil.

“O Huddle tem sido uma 
ferramenta fundamental 
para integrar as equipes e 
trazer mais clareza sobre 
o que acontece em tempo 

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

principal. O prédio tam-
bém recebeu pintura in-
terna e externa, novo cal-
çamento, troca das louças 
sanitárias, acabamentos 
hidráulicos e nova identi-
dade visual.

A coordenadora de Saú-
de Bucal, Cláudia Borelli, 
atribui o crescimento tam-
bém ao fortalecimento da 
prevenção e à integração 
com as unidades básicas. 
“Estamos trabalhando de 
forma articulada com a 
atenção básica para garan-
tir que o paciente receba o 
cuidado adequado no tem-
po certo”, explica.
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1. Gripe: mais perigosa do que parece

Embora pareça algo comum, a gripe é uma infecção 
respiratória aguda causada pelo vírus Influenza que 
pode evoluir para quadros graves, como pneumonia e 
síndrome respiratória aguda grave, especialmente em 
crianças pequenas, idosos, gestantes e pessoas com 
comorbidades.

2. Atualização anual

O vírus da gripe sofre mutações constantes. Por isso, a 
vacina é reformulada anualmente com base nas cepas 
mais recentes em circulação, garantindo maior eficácia.

3. Vacina não causa gripe

Essa é uma dúvida comum, mas a resposta é: não, a 
vacina da gripe não provoca a doença. O medicamen-
to é feito com vírus inativados, ou seja, mortos, e in-
capazes de causar infecção. Qualquer mal-estar leve 
após a aplicação é apenas sinal da resposta do siste-
ma imunológico.

4. Redução do risco de 
complicações e internações

A vacina não apenas reduz a chance de contrair gripe, 
ou seja, ela é preventiva, como também diminui a gra-
vidade dos sintomas em caso de infecção.

5. Proteção ao imunizado 
e quem está ao redor

Quando mais pessoas se vacinam, menor a circulação 
do vírus. Por isso, a vacina é um ato de cuidado coletivo.

6. Proteção a gestantes e ao bebê

A vacina da gripe é segura durante a gestação e alta-
mente recomendada. A infecção por Influenza pode tra-
zer riscos graves para a saúde da gestante e afetar o 
bebê, aumentando as chances de complicações respi-
ratórias, aborto e parto prematuro. Além de proteger a 
mãe, a vacinação durante a gravidez oferece proteção 
indireta ao recém-nascido nos primeiros meses de vi-
da, período em que ele ainda não pode receber a vacina.

7. Diminuição de falta escolar e no trabalho

Gripe também significa dias perdidos em escolas, fa-
culdades e empregos. A vacina contribui para manter 
crianças, jovens e adultos ativos em suas rotinas, evi-
tando interrupções causadas pela doença.

8. Disponibilidade gratuita no SUS

A vacina contra a gripe é oferecida gratuitamente em 
todas as Unidades Básicas de Saúde do Brasil para os 
grupos prioritários definidos para a estratégia de vaci-
nação a partir dos 6 meses de idade.

Fonte: Ministério da Saúde
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ALERTA

Na área de abrangência do Grupo de Vigilância Epidemiológica (GVE) Campinas, que inclui os municípios de 
Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e Paulínia, somente 44,5% da população de idosos, gestantes e 
crianças acima de seis meses tomaram a vacina, informa a Secretaria de Estado da Saúde; meta é chegar a 90%

Além de temperaturas 
mais baixas, a tempora-
da de inverno traz, tam-
bém, o aumento dos ca-
sos de doenças respirató-
rias como a gripe. Embo-
ra a vacinação anual seja 
a melhor forma de preven-
ção, nem sempre a popu-
lação atende ao chamado 
constante das autoridades 
de saúde para tomar a va-
cina e se proteger da gri-
pe. A adesão à campanha 
de imunização contra o ví-
rus influenza ainda é bai-
xa entre as pessoas que fa-
zem parte do grupo priori-
tário (idosos, crianças aci-
ma de 6 meses e gestantes). 
Na área de abrangência do 
Grupo de Vigilância Epi-
demiológica (GVE) Cam-
pinas, que inclui os mu-
nicípios de Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia, somente 
44,5% da população priori-
tária tomaram a vacina, in-
forma a SES (Secretaria de 
Estado da Saúde).

O imunizante está dis-
ponível, gratuitamente, 
nas unidades básicas de 
saúde da região. Mesmo as-
sim, o percentual de pes-
soas vacinadas está bem 
abaixo da meta de cober-
tura a ser alcançada, que 
é de 90% do público prio-
ritário. Para essa popula-
ção, a aplicação da vacina 
começou no dia 28 de mar-
ço. No Estado de São Paulo, 
a vacinação contra influen-
za foi ampliada para toda a 
população acima dos 6 me-
ses de idade nos 645 muni-
cípios paulistas, desde o úl-
timo dia 20 de maio.

Dona Maria Aparecida, 
63 anos, moradora de Hor-
tolândia, já se protegeu. 
“Todos os anos, vou ao pos-
tinho para receber a dose. É 
uma picadinha só que me 
previne de gripes fortes o 
ano todo. Uma beleza”, afir-
ma a empregada doméstica 
aposentada.

Segundo a SES, até a úl-
tima quarta-feira (09 de 
julho) a cobertura vaci-
nal contra influenza foi de 
43,2% para os grupos prio-
ritários em todo o Estado. 
Na região de Campinas, 
a cobertura foi de 44,5%. 
Neste ano, o imunizan-
te que protege contra o ví-

Vacinação contra gripe registra baixa 
adesão de grupos prioritários na região

divulgação

Segundo o Ministério 
da Saúde, a vacina contra 
a gripe precisa ser atualiza-
da anualmente, conforme o 
desenvolvimento das varia-
ções do vírus, que contami-
nam entre 3 e 5 milhões de 
pessoas ao redor do mundo 
de forma grave, conforme 
dados da OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde). Co-
mo a imunidade da vacina 
pode diminuir com o tem-
po, a dose anual é altamen-
te recomendada.

De acordo com o Minis-
tério, todos os anos, a vaci-
na é atualizada para pro-
teger contra os três tipos 
do vírus inf luenza com 
maior circulação. Por isso, 
o imunizante que está sen-
do aplicado no Brasil pe-
lo SUS (Sistema Único de 
Saúde) previne contra a in-
fluenza A H1N1 e H3N2 e 
contra a Influenza B.

A vacina começa a prote-
ger entre duas e três sema-
nas após a aplicação e sua 

eficácia dura até 12 meses. 
Por isso, o ideal é se vaci-
nar antes do pico de circu-
lação do vírus, assinala o 
Ministério.

A estratégia de vacina-
ção contra a influenza tem 
o propósito de reduzir in-
ternações, complicações 
e óbitos na população-al-
vo. A vacinação anual é ca-
paz de promover imuni-
dade durante o período de 
maior circulação dos vírus 
influenza.                 | Beth Soares

É preciso tomar dose anual 
da vacina, recomenda MS

Gestante recebe dose de vacina 
contra o vírus influenza em unidade 
básica de saúde de Hortolândia

rus influenza foi incorpora-
do ao Calendário Básico de 
Vacinação, conforme pre-
conizado pelo MS (Minis-
tério da Saúde).

“A SES reforça que os 
grupos prioritários devem 
se vacinar o quanto antes, 
pois são mais suscetíveis ao 
desenvolvimento de formas 
graves da doença”, diz no-
ta da Secretaria, por meio 
da Assessoria de Imprensa.

Além da vacina, a SES re-
comenda à população to-
mar os seguintes cuida-
dos para prevenir doenças 
respiratórias: ao tossir e es-
pirrar, cobrir a boca com a 
parte interna do braço; hi-
gienizar adequadamente 
as mãos com água, sabão 
e álcool em gel. Em caso de 
sintomas, é necessário pro-
curar a unidade de saúde 
mais próxima.

Mais conhecida como 
gripe, a influenza é uma 
infecção viral aguda que 
afeta o sistema respiratório. 

Apesar de acometer todas 
as idades, a doença oferece 
maior risco para crianças 
pequenas, pessoas maio-
res de 60 anos e outros gru-
pos vulneráveis. O vírus In-
fluenza se apresenta nos ti-
pos A, B, C e D. Entre eles, 
os grandes responsáveis 
pelas gripes sazonais são 
os tipos A e B.

DIA D
Para ampliar a cober-

tura vacinal contra a gri-
pe, os municípios se movi-
mentam. Em Hortolândia, 
por exemplo, a Secretaria 
Municipal de Saúde reali-
zou, ontem, o Dia D de va-
cinação contra a influenza 
e a campanha de atualiza-
ção de cadernetas na UBS 
Santa Clara. A intenção da 
ação é ampliar o percen-
tual de pessoas imuniza-
das do grupo prioritário, 
que está em 42,70%. A me-
ta é atingir 90% de crian-
ças, gestantes e idosos.

“...Estamos vivendo um 
período com baixas tem-
peraturas, o que favorece 
a disseminação dos vírus 
causadores de infecções 
respiratórias, assim como 
a gripe e a COVID-19. A 
transmissão dessas doen-
ças ocorre pelo confina-
mento e permanência das 
pessoas em locais fecha-
dos e com pouca ventila-
ção. Devemos intensificar 
as ações de higienização 
das mãos e atualizar a ca-
derneta de vacinação pa-
ra prevenção dessas doen-
ças que podem trazer sé-
rias consequências na vi-
da das pessoas, principal-
mente nos grupos vulne-
ráveis, assim como crian-
ças, gestantes, idosos e 
portadores de comorbi-
dades”, alerta a enfermei-
ra Ana Paula Fernandes, 
coordenadora do progra-
ma de imunização do mu-
nicípio, por meio da Asses-
soria de Imprensa.

motivos para se vacinar 
contra a gripe
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O novo Paço Municipal 
de Hortolândia, batizado de 
Palácio dos Migrantes Pre-
feito Ângelo Augusto Peru-
gini, inaugurado na região 
do Jardim Novo Ângulo, se 
destaca como símbolo de 
inovação e sustentabilida-
de. Com 10.000 m² de área 
construída, o prédio abriga 
mais de mil funcionários de 
todas as secretarias muni-
cipais e foi viabilizado por 
meio de recursos do FINISA 
(Financiamento à Infraes-
trutura e ao Saneamento) e 
também com recursos pró-
prios da prefeitura.

Um dos principais dife-
renciais do novo Paço é a 
usina de energia fotovoltai-
ca instalada no local. A ini-
ciativa, considerada pionei-
ra, faz parte do programa 
municipal que visa consoli-
dar Hortolândia como uma 
cidade inteligente e susten-
tável. O objetivo é tornar o 
município autossuficien-
te na produção de energia 
limpa, gerando economia 
aos cofres públicos e redu-
zindo o impacto ambiental.

Ao todo, Hortolândia 
conta com 21 usinas foto-
voltaicas, que juntas devem 

gerar uma economia de R$ 
4 milhões ao ano. No Paço 
Municipal, a usina é com-
posta por 1.800 painéis so-
lares, capazes de produzir 
energia suficiente para co-
brir 80% do consumo dos 
199 prédios públicos da ci-
dade. O excedente de ener-
gia gerado será transferi-
do à rede elétrica da CPFL 
(Companhia Paulista de 
Força e Luz) para ser uti-
lizado em compensações 
futuras, garantindo ainda 
mais eficiência no uso dos 
recursos energéticos. 

| Paulo Medina

Hortolândia tem Paço Municipal com 
usina solar e eficiência energética

Usina solar expõe compromisso público com a sustentabilidade e economia de energia

Email: drzerocost@gmail.com 

Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (425)
Indica-dor - Por que medir é mais do 

que contar - é provocar transformação
Na administração pública ou privada, 

cresce o número de organizações que 
buscam se tornar orientadas por dados. 
E, nesse movimento, emerge a figura cen-
tral do indica-dor — essa ferramenta 
que, quando bem construída, pode trans-
formar diagnósticos em decisões, buro-
cracia em valor e rotina em aprendizado.

Mas, afinal, o que se espera de um 
bom indica-dor?

Primeiro, é preciso diferenciar dois 
conceitos fundamentais. Os KPIs (Key 
Performance Indicators) são indica-
dores-chave de desempenho, utiliza-
dos para medir a eficiência de proces-
sos, serviços ou políticas. Já os OKRs 
(Objectives and Key Results) são me-
todologias de gestão por objetivos, com-
binando aspiração com métricas tan-
gíveis. Enquanto os KPIs olham o “co-
mo estamos indo”, os OKRs provocam: 
“onde queremos chegar?”

Porém, não se constrói um bom in-
dicador no vácuo. É essencial com-
preender quem são os stakeholders 
— aqueles que influenciam ou são im-
pactados por decisões e serviços. No 
setor público, esse espectro vai do ci-
dadão atendido ao servidor que coleta 
os dados, passando por órgãos de con-

trole e parceiros institucionais.
Nesse ecossistema, a empresa — se-

ja ela pública, privada ou mista — atua 
como uma entidade organizada que en-
trega soluções. Seu sucesso, no entan-
to, é sempre medido pela satisfação do 
cliente, o destinatário da ação: aquele 
que se beneficia de um atendimento de 
saúde, de uma política social ou de um 
serviço digital.

Dessa forma, um indica-dor eficaz 
não deve ser apenas uma fórmula em 
uma planilha. Ele deve refletir garga-
los e dores reais, ser simples, direto, 
relevante e compreensível por todos 
— especialmente por quem alimenta 
os sistemas e vive os processos que ge-
ram os dados.

Mais do que isso: deve fazer sentido 
para o cotidiano do servidor público, 
ajudar na execução das tarefas, e con-
tribuir para a tomada de decisões. Ca-
so contrário, corre o risco de virar ape-
nas mais uma obrigação burocrática — 
um número esquecido em um relatório 
que ninguém lê, nem usa.

Porque, no fim, o verdadeiro indica-
-dor não é aquele que mostra núme-
ros. É aquele que provoca ação & me-
lhora vidas.

Paulo Medina  l  região
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Energia fotovoltaica

Escalada da energia solar em ambas 
as cidades resulta de movimento 
impulsionado pelo aumento de tarifas 
de energia elétrica, incentivos fiscais e 
busca por independência energética

Sumaré e Hortolândia vi-
vem um crescimento acele-
rado na instalação de pla-
cas solares, resultado dire-
to do aumento das tarifas 
de energia elétrica, dos in-
centivos fiscais concedidos 
e do desejo de independên-
cia energética por parte de 
empresas e residências. De 
acordo com dados da Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), em 2024, 
as duas cidades juntas ins-
talaram, em média, cin-
co placas solares por dia, 
o que equivale a uma no-
va unidade geradora a ca-
da cinco horas.

Em Hortolândia, o nú-
mero de unidades gerado-
ras de energia solar pratica-
mente dobrou em um ano: 
saltou de 477 em 2023 para 
889 em 2024. Já em Suma-
ré, o avanço foi ainda mais 
expressivo, passando de 
574 unidades em 2023 pa-
ra 1.077 em 2024. Essa ten-
dência acompanha o movi-
mento nacional de expan-
são da geração distribuída, 
modalidade em que o con-
sumidor pode produzir sua 
própria energia elétrica a 
partir de fontes renováveis 

e, eventualmente, injetar o 
excedente na rede, abaten-
do custos na fatura.

O Marco Legal da Ge-
ração Distribuída, re-
gulamentado pela Lei 
14.300/2022, trouxe mais 
segurança jurídica ao setor 
e definiu regras de com-
pensação para os consu-
midores que geram sua 
própria energia. Antes da 
lei, muitos usuários corre-
ram para instalar sistemas 
fotovoltaicos e garantir os 
incentivos fiscais antigos, 
que previam compensa-
ções mais vantajosas para 
quem produzisse energia 
antes do novo marco en-
trar em vigor.

Além da busca por eco-
nomia frente ao constante 
aumento das tarifas, outro 
fator que impulsiona a ins-
talação das placas solares 
é a preocupação ambien-
tal. Cada nova unidade ge-
radora contribui para a re-
dução das emissões de ga-
ses de efeito estufa e aju-
da a descentralizar a ma-
triz energética, tornando-
-a mais limpa e sustentável.

A demanda crescente 
também movimenta o se-
tor local de serviços, geran-
do empregos em empresas 
de instalação, manutenção 

Hortolândia praticamente dobrou número de 
sistemas, enquanto Sumaré registrou salto ainda maior

Sumaré e Hortolândia instalam cinco 
placas de energia solar a cada 24 horas

fotos: divulgação e fornecimento de equipa-
mentos. Em Sumaré e Hor-
tolândia, a popularização 
da energia solar reflete um 
movimento mais amplo, 
em que municípios de mé-
dio porte avançam rapida-
mente na adoção de solu-
ções sustentáveis, estimu-
lados tanto por questões 
econômicas quanto pe-
lo fortalecimento da cons-
ciência ambiental.

A geração de energia so-
lar superou a marca de 55 
gigawatts (GW) de potên-
cia instalada operacional 
no Brasil. Desse total, 1,6 
GW foi adicionado ao siste-
ma neste ano, segundo ba-
lanço divulgado pela Asso-
ciação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (Absolar).

A maior parte da geração 
de energia solar, 37,6 GW, 
vem de potência instalada 
na geração própria, nos te-
lhados ou em quintais de 5 
milhões de imóveis em to-
do o país. O restante, cerca 
de 17,6 GW, vem das gran-
des usinas solares conecta-
das ao Sistema Interligado 
Nacional (SIN).

Segundo a Absolar, a fon-
te solar evitou a emissão de 
cerca de 66,6 milhões de 
toneladas de gás carbônico 
(CO²) na geração de eletri-
cidade. A tecnologia repre-
senta atualmente a segun-
da maior fonte de energia 
do país, correspondendo a 
22,2% de toda a capacidade 
instalada da matriz elétrica.

Apenas de janeiro a mar-
ço deste ano, os consumi-
dores instalaram mais de 

147 mil sistemas solares, 
que passaram a abastecer 
cerca de 228,7 mil imóveis. 
Desde 2012, ressalta a Ab-
solar, o setor fotovoltaico 
trouxe ao Brasil mais de R$ 
251,1 bilhões em novos in-
vestimentos, criou mais de 
1,6 milhão de empregos ver-
des e contribuiu com mais 
de R$ 78 bilhões em arreca-
dação aos cofres públicos.

Entre as unidades con-
sumidoras abastecidas pe-
la geração de energia solar 
própria, as residências li-
deram, com 69,2% do total 
de imóveis, seguidas pelos 
comércios (18,4%) e pelas 
propriedades rurais (9,9%). 
Nos estados, Minas Gerais 
aparece em primeiro, com 
mais de 900 mil imóveis 
com geração solar própria. 
Em seguida, vem São Pau-
lo, com 756 mil.

Preocupações do setor
Apesar da expansão da 

energia solar no país, a Ab-
solar manifesta preocupa-
ções. Conforme a entidade, 
o crescimento poderia ser 
ainda maior, não fossem os 
cancelamentos de projetos 
pelas distribuidoras e a fal-
ta de ressarcimento aos em-
preendedores pelos cortes 
de geração renovável.

Outro problema são os 
entraves à conexão de pe-
quenos sistemas de gera-
ção própria solar, sob a ale-
gação de inversão de fluxo 
de potência, sem os devi-
dos estudos técnicos que 
comprovem eventuais so-
brecargas na rede.
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A empresária Juçara Ro-
solen acaba de conquistar 
uma importante ajuda pa-
ra a cidade de Nova Odessa. 
Dentre outros projetos pro-
tocolados, requerendo uma 
emenda parlamentar para 
a deputada federal Adriana 
Ventura (Partido Novo), a 
proposta de Juçara foi con-
templada e garantiu o va-
lor de R$ 300 mil que se-
rão destinados ao Centro 
de Referência de Saúde da 
Mulher (CRESAM) do mu-
nicípio, para a compra de 
transdutores ginecológicos.

O CRESAM, que é um 
órgão da rede municipal 
de saúde, mantido pela 
prefeitura, tem como mis-
são promover e cuidar da 
saúde da mulher de forma 
especializada e humani-
zada. Localizado no bairro 
Jardim São Jorge, o centro 
já representa um grande 
avanço para a cidade, ofe-
recendo atendimentos nas 
áreas de ginecologia, mas-
tologia, biópsias, colposco-
pia e avaliações pré-cirúr-
gicas na área de ginecolo-
gia e obstetrícia.

O recurso conquistado 
irá fortalecer ainda mais 
os serviços já oferecidos, 
e consequentemente, uma 
assistência mais qualifica-
da e acolhedora às mulhe-
res da cidade. “Verba públi-
ca bem direcionada faz to-
da a diferença na vida das 
pessoas. A saúde da mu-
lher merece atenção, in-

vestimento e cuidado. E fi-
co muito feliz em poder co-
laborar diretamente com a 
nossa cidade, especialmen-
te em uma área tão sensível 
e essencial. Os transduto-
res virão para complemen-
tar um aparelho de ultras-
som já existente no hospi-
tal, que também foi con-
cedido através de emen-
da de alguns vereadores e 
que, até o momento, estava 
sem uso e necessitava des-
tes acessórios para um me-
lhor funcionamento”, des-
taca Juçara.

A disponibilidade deste 
equipamento para exames 
que antes demoravam me-
ses para serem agendados, 
facilitará o acesso das mu-
lheres a diagnósticos mais 
rápidos, consultas espe-
cializadas e atendimentos 
mais humanizados.

Com essa conquista, Ju-
çara reforçou compromis-

so com Nova Odessa e dis-
se que segue atuando com 
“olhar atento, humano e 
sensível às reais necessi-
dades da população, pro-
vando que é possível, sim, 
fazer a diferença por meio 
de trabalho, articulação e 
dedicação”.

O secretário de saúde de 
Nova Odessa, Lucas Ben-
to, também comentou so-
bre a conquista para a cida-
de. “Reitero meus agradeci-
mentos à Juçara e à deputa-
da em nome das mulheres e 
de todas as pessoas benefi-
ciadas pela sua ação, sem-
pre tão comprometida em 
ajudar a população do nos-
so município”, disse.

A of icia l ização das 
emendas de 2025, da depu-
tada Adriana Ventura, po-
dem ser consultadas atra-
vés do site: adrianaventu-
ra.com/resultado-do-edi-
tal-de-emendas-2025.

Juçara Rosolen conquista R$ 
300 mil para Saúde da Mulher

A deputada federal Adriana Ventura 
com a empresária Juçara Rosolen

Emenda parlamentar

d
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Fibromialgia passa a ser reconhecida 
como deficiência: entenda o que muda

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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O Senado Federal aprovou recente-
mente o Projeto de Lei nº 3.010/2019, que 
representa um avanço importante na ga-
rantia de direitos para pessoas que con-
vivem com fibromialgia, fadiga crôni-
ca, síndrome de dor regional complexa 
e condições similares.

Aprovado por unanimidade em vota-
ção simbólica no Plenário, o texto segue 
agora para sanção presidencial.

QUAIS DIREITOS PASSAM A VALER 
PARA QUEM TEM FIBROMIALGIA?
Com a nova legislação, pacientes diag-

nosticados com essas síndromes poderão 
ser legalmente reconhecidos como pes-
soas com deficiência. 

Isso significa acesso ampliado a uma 
série de políticas públicas, como:

4 Atendimento prioritário em repar-
tições públicas e privadas;

4 Possibilidade de isenções fiscais;
4 Inclusão em programas de reabi-

litação física e psicossocial;
4 Benefícios na área educacional, la-

boral e de assistência social.
Do ponto de vista previdenciário e as-

sistencial, o reconhecimento pode abrir 
caminho para o acesso ao Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), desde que 
os critérios de renda e impedimento de 
longo prazo sejam comprovados.

RECONHECIMENTO DEPENDERÁ 
DE AVALIAÇÃO INDIVIDUALIZADA
Importante destacar que o enquadra-

mento como pessoa com deficiência não 
será automático. 

A nova regra determina que cada ca-
so passe por uma avaliação específica, 
feita por equipe multiprofissional — in-
cluindo médicos, psicólogos e assisten-
tes sociais — com base em critérios biop-
sicossociais.

Essa abordagem busca assegurar um 
diagnóstico mais justo e condizente com 
a realidade de cada paciente, reconhe-
cendo que os sintomas e impactos da fi-
bromialgia variam de pessoa para pessoa.

SUS TERÁ PAPEL REFORÇADO NO 
ATENDIMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO
O texto do projeto também atribui ao 

Sistema Único de Saúde (SUS) a respon-
sabilidade por intensificar ações volta-
das ao diagnóstico precoce, tratamento 
adequado e reabilitação dos pacientes. 

Estão previstas ainda campanhas de 
conscientização e capacitação de pro-
fissionais da saúde para lidar com essas 
condições de maneira mais humaniza-
da e eficiente.

E AGORA? O QUE ESPERAR?
Com a aprovação no Senado, o pró-

ximo passo é a análise e possível san-
ção presidencial. Caso seja sancionada, 
a lei entra em vigor, representando uma 
conquista significativa para milhões de 
brasileiros que enfrentam diariamente 
os desafios dessas síndromes invisíveis.

Continue nos acompanhando sema-
nalmente para se manter informado so-
bre seus direitos previdenciários e so-
ciais. Informação é proteção! Um exce-
lente domingo a todos!

Programa contínuo de substituição de redes foi complementado com novos projetos e investimentos implementados 
pela atual gestão e consolida liderança regional de Nova Odessa em eficiência hídrica; cidade tem baixa perda de água

A Coden Ambiental des-
tacou os avanços obtidos na 
gestão atual na troca de re-
des de água em Nova Odes-
sa. A iniciativa se trata de 
um programa permanente, 
iniciado em 2009 e mantido, 
com o objetivo de moderni-
zar 100% da rede de distri-
buição com tubulações de 
PEAD (Polietileno de Alta 
Densidade) — material de 
excelência utilizado em paí-
ses de primeiro mundo.

As obras de troca de rede 
entregues em 2025 – uma 
no Jardim São Manoel e 
outra nos setores indus-
triais Recantos e Eneides 
– são projetos elaborados e 
executados pela atual ges-
tão técnica da Coden, com 
novos recursos e escopos. 
Ambas foram viabilizadas 
com investimentos totais 
de R$ 3,5 milhões (sendo R$ 
2,4 milhões do FEHIDRO, o 
Fundo Estadual de Recur-
sos Hídricos, e o restante 
de contrapartida da própria 
empresa).

Nova Odessa totaliza 83,4 km de redes de água em PEAD, ou seja, 28% do total

Coden comprova avanços na troca 
e modernização das redes de água

divulgação
Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“É um programa de Es-
tado, não de governo, que 
segue critérios técnicos e 
prioriza áreas com maior 
vulnerabilidade. Cada ges-
tão dá sua contribuição, e 
a nossa foi captar R$ 2,4 
milhões do FEHIDRO pa-
ra acelerar esse processo”, 
afirma Rean Gustavo So-
brinho, diretor técnico da 
Coden e responsável pelos 
projetos atuais.

Resultado
Como resultado, Nova 

Odessa já tem 83,4 km de 
redes em PEAD (28% do to-
tal) e vem mantendo um ín-
dice de perda de água de 
referência, de apenas 28%.

“PEAD não é opção, é 
obrigação. Estamos trocan-
do redes em Nova Odessa 
pelo material mais segu-
ro do mundo, com 50 anos 
de garantia. Já somos des-
taque nacional em por-
centagem de PEAD e não 
vamos parar até chegar a 
100%. Água de qualidade é 
um direito, não um privilé-
gio”, complementou o dire-
tor técnico.

No Jardim São Manoel, 
foram investidos R$ 550 
mil na troca de 1,1 km de 
rede, beneficiando 10% 
dos moradores do bairro 

que ainda não contavam 
com essa melhoria. Hoje, 
100% da rede do São Ma-
noel é composta de tubu-
lações PEAD.

Nos setores Industriais 
Recanto e Eneides, foram 
investidos R$ 3 milhões na 
troca de 6,1 km de rede. É o 
maior investimento em re-

des industriais da história 
de Nova Odessa e está ga-
rantindo competitividade 
para grande parte do polo 
empresarial do município.
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Sumaré faz parte da 
Região Metropoli-
tana de Campinas e 

conforme o censo de 2022 
tinha uma população de 
279.545 habitantes em uma 
área de 153,465 Km2, o que 
perfaz uma densidade de-
mográfica de 1.821,56 hab/
Km2, ocupando 28º lugar 
no Estado de São Paulo.

- com área urbanizada 
de 55,70 Km2, 

- esgotamento sanitário 
adequado de 95,1%,

 - arborização em vias 
públicas: 91,5%, 

 - taxa de escolarização de 
06 a 14 anos de idade: 97,7%, 

- analfabetismo: 5,3%
- moradores por residên-

cia: 2,83 moradores por re-
sidência

- habitantes do sexo mas-
culino:48,55% e feminino: 
51,45%,

- Nascimentos vivos: 3.329 
crianças e óbitos por menos 
de 1 ano: 3,4 crianças.

CÔR/ RAÇA
Pelo censo de 2022 Su-

maré possuía população 
formada:

- Branca: 146.872 pes-
soas- 51,11%

- Parda: 108.383 pessoas- 
40,62%

- Preta: 22.720 pessoas- 
7,82%

- Amarela: 1.367 pes-
soas- 0,39%

- Indígenas: 188 pessoas- 
0,05%

Em 2023 Sumaré teve 
1.694 casamentos e 802 di-
vórcios

ELEITORES
Em 2024 a região de Su-

maré apresentava os se-
guintes números de elei-
tores:

- Sumaré: 203.032
- Hortolândia: 160.527
- Paulínia: 86.474
- Monte Mor: 46.681
- Nova Odessa: 46.521
Portanto pelo censo de 

2022 o total de eleitores 
de Sumaré era de 203.238 
eleitores, sendo que 3,5% 
do eleitorado era anal-
fabeto.

RELIGIÃO
Pelo censo de 2022 a po-

pulação de Sumaré era for-
mada:

- 44%- católicos
- 36,9%- evangélicos:
- Sem religião: 12%
- 7,1% - demais religiões.
Os evangélicos entre 

2010 a 2022 cresceram para 
36,9%, sendo o maior cres-
cimento entre jovens de 10 
a 14 anos. Os católicos en-
tre 2010 a 2022 cresceram: 
4,7%.

BRASIL EM NÚMEROS
Pelo censo de 2022 a 

população brasileira era 
de 203.512.000 habitan-
tes, sendo 45,3%= pardos, 
43,5%= brancos, 10,2%= 
pretos, 0,8%= indígenas e 
0,4%= amarelos.

A maior parte da popu-
lação brasileira é formada 
por mulheres, perfazen-
do: 51,5% e homens per-
fazem: 48,5%.

Relação do número de 
filhos por mulheres em 
2022 era de 1,6 filhos por 
mulher, sendo o nível de 
reposição ideal da popu-
lação número de 2,1 filhos 
por mulher, isto represen-
ta que a população brasilei-
ra irá diminuir com o pas-
sar dos anos e o número de 
idosos irá aumentar, pois 
hoje já representam: 10,9% 
da população brasileira.

O índice de filhos por mu-
lheres segundo a raça/cor:

- indígena= 2,8 filhos por 
mulher;

- parda= 1,7 filhos por 
mulher,

 - preta= 1,6 filhos por 
mulher,

- branca= 1,4 filhos por 
mulher,

- amarela= 1,2 filhos por 
mulher.

Índice de filhos por mu-
lher segundo a religião:

- evangélica= 1,7 filhos 
por mulher

- católica= 1,5 filhos por 
mulher

- matriz africana= 1,2 fi-
lhos por mulher

- espírita= 1,0 filho por 
mulher

- sem religião= 1,4 filhos 
por mulher.

Portanto o índice por 
fecundidade por mulher 
no Brasil está diminuindo, 
pois em:

- 1960 era de 6,3 filhos 
por mulher,

- 1980 era de 4,4 filhos 
por mulher,

- 2000 era de 2,4 filhos 
por mulher,

- 2022 era de 1,6 filhos 
por mulher.

POPULAÇÃO BRASILEIRA 

NO ENSINO SUPERIOR 
ATÉ OS 25 ANOS
Até os 25 anos o Brasil 

possuiu 18,4% dos jovens 
no ensino superior, sendo 
70,7% formado por mulhe-
res e 15,8% formado por ho-
mens, portanto o número 
de população feminina no 
ensino superior é bastante 
elevado em relação à popu-
lação masculina.

Os Estados brasileiros 
onde é maior o número de 
estudantes no ensino supe-
rior são: Distrito Federal= 
37,0% e São Paulo= 23,3%

Já o Estado brasileiro 
com menor número de jo-
vens no ensino superior é 
Maranhão com apenas: 
11,1% dos jovens.

ESTRANGEIROS QUE VIVEM 
NO BRASIL ATUALMENTE
O total de estrangeiros 

que vivem no Brasil é de: 
1.009.340 pessoas., sendo 
que os venezuelanos cres-
ceram em maior número, 
pois em 2010 eram 2.869 es-
trangeiros e em 2022 eram: 

271.514 pessoas.
Os portugueses em 2010 

eram 137.972 pessoas, 
mas em 2022 caíram para 
104.345 pessoas.

O Estado de Roraima 
tem o maior número de es-
trangeiros: 12,89%, sendo a 
maioria formada por vene-
zuelanos. Já o Estado do Rio 
de Janeiro perdeu imigran-
tes, pois caiu de 96 mil pa-
ra 80 mil imigrantes.

ORIGEM DOS ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS 
ESTRANGEIROS NO BRASIL
Os estudantes universi-

tários:
12%= vieram de países 

da Europa, 23% vieram de 
países da África, e 11% vie-
ram de países da Ásia.

A ordem de origem dos 
estudantes universitários 
atuais no Brasil, são pela 
ordem: Angola, Japão, Ve-
nezuela, Paraguai, Bolívia 
e E.U.A.

BIBLIOGRAFIA
Censo de 2022.

Centro de Sumaré

Sumaré em números
Foto de Mauro D. Silva

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto
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PROFESSORA MARIA CÉLIA

FUTEBOL DE SALÃO

AMÁLIA FAVA MENUZZO

PRIMEIRO DE MAIO NO UNIÃO

GUILHERME ROSSI

PRAIA DE SANTOS

Três damas da sociedade sumareense estão nesta foto da década 
de 1970: Clara de Assis Andrade Moranza, Maiba Apparecida Maluf 

e Maria Célia Foffano Costa. Dona Clara era a esposa do Prefeito 
Aristides Moranza; Maíba era professora e diretora de escolas; Maria 

Célia também era professora – lecionava Educação Artística em escolas 
municipais e no Colégio Estadual Dom Jayme de Barros Câmara. Era 

neta do imigrante italiano Atílio Foffano. 

Uma equipe de futebol de salão que disputou um dos inúmeros torneios 
de férias do Clube União Cultural XVI de Dezembro, é mostrada nesta 

foto da década de 1970. Vemos de pé, da esquerda para a direita: 
Oswaldo Benedito Dias Ferraz, Vanderlei Rodrigues (Janda), José Fortes 
D Álmeida e Silva e Aristides de Jesus Tanner (Tidinho). Agachados, na 
mesma ordem estão: João Francisco Serra, Jasmide Sidnei Cia (Mide), 

Antônio Zeola Filho (Zeolinha) e Lutero Prado (Téco). 

Amália Fava 
é a senhora 

idosa que está 
na esquerda 

desta fotografia 
dos anos 1950. 

Era esposa 
de Américo 

Menuzzo. Atrás 
dela vemos 
o sobrinho 

Francisco 
Fava (Chico). 

Também 
aparecem 

no registro: 
Clementina 

Menuzzo, 
Josefina 

Menuzzo 
(Pininha), 

Anita Pedroni 
Menuzzo e José 

Lins Phenis, 
o garoto do 

centro. 

Os eventos esportivos do Dia do Trabalho eram realizados 
principalmente nos clubes Recreativo Sumaré e União Cultural XVI de 
Dezembro. A foto acima é desse evento, tirada no Clube União. Vemos, 

da esquerda para a direita as seguintes pessoas: José Clóvis Ferreira, 
Álvaro Schuschiman, (...) e Carlos Galhardo. Registro da década de 1970.

Guilherme Rossi é a pessoa do centro, com troféus na mão, nesta foto 
da década de 1980. Ele participa de um evento esportivo, juntamente 

com amigos. Infelizmente não conseguimos identificar a primeira 
pessoa da esquerda. Na sequência vemos: Gilberto Esposito Carmona 

(Pitico), Fiodor Cundiev (Lico), Álvaro Ferreira (Pinguim), Rafael 
Serafim Coral e Divo Barbarini. Guilherme era dono do famoso 

Restaurante Rancho Alegre.

Viajar para Santos, em excursão, era uma das mais importantes 
diversões dos moradores de Rebouças e Sumaré. Nesta foto da 

década de 1950 vemos um grupo de sumareenses na praia 
daquela cidade: Luiz Cia, Victor Cia, Guademiro Noveletto, 

Alfredo Teixeira, Alfredo Marques Pereira e João Cia. 

jornaltribunaliberaldesumare



Cidades

A Prefeitura de Paulínia 
sancionou a lei 4.578/2025, 
de autoria do vereador Dou-
glas Guarita (DC). A nova 
legislação proíbe o uso de 
qualquer recurso público 

municipal para financiar 
entidades, organizações 
ou movimentos que promo-
vam, incentivem ou façam 
apologia à invasão de pro-
priedades públicas ou pri-
vadas, bem como atos que 
atentem contra a ordem pú-
blica ou o Estado de Direito.

De acordo com o texto, fi-
cam vetados repasses por 
meio de convênios, termos 
de fomento, colaboração ou 
qualquer outro instrumen-
to congênere, além de auxí-
lios, subvenções e apoio fi-
nanceiro direto ou indireto. 
A lei também impede a cele-

bração de parcerias ou con-
tratação de serviços que uti-
lizem recursos municipais.

A medida define como 
atentado à ordem pública 
toda ação organizada que 
envolva violência, invasão, 
destruição de patrimônio 
ou tentativa de desestabi-

lização de instituições de-
mocráticas, conforme pre-
visto no Código Penal. En-
tretanto, a lei preserva o 
direito de manifestação de 
movimentos sociais legíti-
mos, respeitando os direi-
tos constitucionais de livre 
expressão e associação.

Paulínia proíbe uso de recursos públicos 
para apoiar invasões de propriedades

Estado democrático
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Trump descarta negociação imediata com Brasil

O presidente norte-americano Donald Trump descar-
tou uma negociação imediata com o Brasil sobre as 
novas tarifas impostas, mas admitiu um debate futu-
ro sobre as ações. “Em algum momento eu vou con-
versar, mas não agora”, afirmou em uma entrevista a 
um canal de notícias dos EUA. 

ALMa  RaBiScAdA

Ouvi, de repente, no apartamento ao lado, um ba-
rulho de metal de algum objeto quicando no chão: 
“TLIN TLIN TLIN TLIN...”

- O que foi isso? - perguntou uma voz masculina.

- Foi uma colher que caiu no chão - respondeu 
uma voz feminina.

- Ai, meu Deus, então vai chegar uma mulher 
aqui em casa! - exclamou a voz de homem.

- Cruzes! Será que a Rosa está vindo aqui? - fez 
preocupada a voz de mulher.

- Deus queira que não! Essa Rosa não é flor que 
se cheire - considerou a voz de homem fazendo uso 
de um trocadilho.

E ambos caíram na gargalhada.

A superstição e a 
falsidade humanas

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

 
 

NOTIFICAÇÃO POR EDITAL 
 
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiver conhecimento que 
XS. RESIDENCE MONTE MOR EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE 
LTDA, sociedade empresa limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 
19.803.207/0001-22, com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, 
na Rua Dr. José Ferreira de Camargo, Nº 245, Nova Campinas, CEP: 13092-
100, na qualidade de PROMITENTE VENDEDORA conforme o contrato 
particular de compromisso de compra e venda de terreno loteamento “JARDIM 
MONTANA RESIDENCE MONTE-MOR” firmado em 12/04/2022, referente ao 
lote D, quadra 34, localizado no JARDIM MONTANA RESIDENCE MONTE-
MOR, faz uso do presente para NOTIFICAR o Sr. Adriano Francisco Oliveira 
Paulino, brasileiro, inscrito no CPF sob o nº 286.387.398-93, com endereço 
na Rua Saldanha Marinho, Nº 675 – AMANDA 2, HORTOLANDIA/SP, 
CEP13188-167, na qualidade de PROMISSÁRIO COMPRADOR que o 
mesmo está inadimplente com o pagamento de 12 parcelas outras 
despesas eventualmente pactuadas, totalizando o importe de 
R$18.646,35 (Dezoito mil e seiscentos e quarenta e seis reais e trinta e 
cinco centavos). O Promissário comprador encontra-se em local ignorado, 
incerto ou inacessível, conforme certidão fornecida pelo Cartório de Registro 
de Imóveis de Mogi Guaçu. Desta Forma, fica o PROMISSÁRIO 
COMPRADOR acima qualidade. CONSTITUIDO EM MORA E INTIMADO, 
para que satisfaça o pagamento da importância acima referida e acréscimos 
junto a PROMITENTE VENDEDORA, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar 
da última publicação do presente Edital, sob pena da rescisão expressa do 
contrato particular de compromisso de compra e venda de terreno loteamento 
“JARDIM MONTANA RESIDENCE MONTE-MOR”, firmado em 12/04/2022, 
referente ao lote D, quadra 34, localizado no JARDIM MONTANA RESIDENCE 
MONTE-MOR, e reintegração imediata e automática da posse do imóvel em 
favor da Vendedora, a qual poderá dele dispor da maneira que lhe convir. 
 
 
 
Monte Mor-SP em 09 de Julho de 2025. 
 
 

 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Campo society faz parte do projeto do novo parque linear em construção pela Prefeitura de Hortolândia no maior bairro 
do município; entrega está prevista ainda para 2025 e o equipamento amplia oferta de lazer e prática esportiva gratuita

Estão avançadas as 
obras de implantação de 
mais um campo público 
para a prática do futebol 
society em Hortolândia. 
Equipes da prefeitura ace-
leram as obras para a cons-
trução do espaço localiza-
do no Jardim Amanda que 
faz parte do novo parque 
linear do bairro.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, no local, as 
equipes da Administração 
Municipal já prepararam 
o terreno para a instalação 
da drenagem, que propor-
ciona a remoção de água da 
chuva acumulada e, poste-
riormente, a implantação 
da base para a aplicação do 
gramado artificial. A arqui-
bancada para aproximada-
mente 200 pessoas também 
foi concluída e os alambra-
dos estão sendo colocados 
para cercar o campo. O no-
vo espaço possui mais de 

Jardim Amanda ganhará mais uma área de lazer com a construção de campo de futebol com grama artificial

Zezé Gomes acelera obras de nova área 
esportiva do Amanda, em Hortolândia

divulgação zada no local durante as 
obras nesta semana.

O futebol society ou fut7 
é um esporte coletivo jo-
gado entre dois times. O 
esporte é praticado numa 
quadra retangular com 
grama sintética, chuteira 
society e com uma baliza 
em cada lado da quadra.

Em Hortolândia, há es-
paços públicos para a prá-
tica gratuita do futebol so-
ciety na “Praça da Penha”, 
Remanso Campineiro, Jar-
dim Nova América, Jardim 
Santa Izabel (antigo C.V.I), 
Jardim Minda, Jardim Al-
vorada (Arena Esportiva), 
Jardim Novo Ângulo (Pra-
ça da Cidadania), Jardim 
Adelaide, Pq. Gabriel (La-
go da Fé) e Jardim Santa Ri-
ta de Cássia. Também está 
em andamento a implan-
tação de um campo de gra-
ma society em um dos an-
tigos campos de areia da 
praça de esportes do Jar-
dim Santa Clara do Lago 
(antigo CIF).

mil metros quadrados e fi-
ca ao lado do tradicional 
Campo do Mina, seguin-
do o padrão dos demais. O 
campo será entregue ain-
da neste ano.

“Em breve, o Jardim 
Amanda ganha mais uma 
área de lazer com a cons-
trução de campo de fute-
bol com grama artificial 
aqui, ao lado do Campo 

da Mina. Toda esta área, 
junto com o parque linear, 
será usada para o lazer da 
população do bairro, de 
toda cidade e, também, da 
região. Este investimen-

to representa prática es-
portiva gratuita e quali-
dade de vida para as pes-
soas”, comentou o prefei-
to Zezé Gomes (Republi-
canos), em vistoria reali-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O descumprimento da 
norma sujeitará o agente 
público responsável a pe-
nalidades civis, adminis-
trativas e penais, além da 
obrigação de ressarcir os 
cofres públicos.

“A proposta visa à proi-
bição do uso de recursos 
públicos para financiar ou 
apoiar ações que promo-
vam a invasão de proprie-
dades públicas ou priva-
das, bem como o fomento 
a grupos que promovam 
violência ou atentem con-
tra a ordem constitucio-
nal. A justificativa para a 
criação dessa lei é funda-
mentada na necessidade 
de assegurar a ordem pú-
blica, a propriedade pri-
vada e o respeito ao Esta-
do de Direito no municí-
pio de Paulínia, especial-
mente em um contexto em 
que, em diversas partes do 
país, movimentos de inva-
são de propriedades pri-
vadas têm gerado impac-
tos negativos tanto para a 
população quanto para a 
segurança jurídica e pa-
trimonial. Tal prática des-
respeita os direitos fun-
damentais dos cidadãos, 
ao mesmo tempo em que 
cria um ambiente de ins-
tabilidade e insegurança 
social”, argumenta o par-
lamentar.

“A proteção dos direitos 
de propriedade, sejam elas 
públicas ou privadas, é um 
dos pilares do Estado de 
Direito. O uso de recursos 
públicos para apoiar prá-
ticas que incentivem ou 
favoreçam a invasão des-
sas propriedades mina a 
confiança dos cidadãos no 
sistema legal, além de ge-
rar custos desnecessários 
à administração pública, 
que acaba tendo que lidar 
com consequências judi-
ciais e de segurança pú-
blica”, completa.


